


Hórus
(Egito)

Não virginal.

Concebido por Ísis com Osíris morto (Ísis não era 
virgem).

Não morre, segundo as fontes antigas
(Osíris, seu pai, é que morre e reina no submundo).

Sem crucificação, sem ressurreição.

Não tinha 12 discípulos
(tinha 4 demideuses seguidores + outros humanos).

Sem batismo (rito inexistente no Egito).

Sem andar sobre águas, exorcismos, ressuscitar mortos.

Títulos e eventos de Jesus não ocorrem com Hórus.

Mitra/Mithras
(Pérsia/Roma)

Nenhum relato de morte de Mithras; logo, sem 
ressurreição.

Nascido de uma rocha (sem mãe).

Não há conceito de virgem.

Data 25/12 é atribuída sem evidência.

Não há 12 discípulos
(não há; os “12” são signos do zodíaco).

Banquete ritual com pão e vinho,
mas não como corpo e sangue de Deus.

Chamado salvador/luz, mas o contexto é diferente.

Zoroastro
(Pérsia)

Nascido de pais humanos;
relatos de luz divina, mas não virginal.

Morre assassinado; não ressuscita. Profeta monoteísta, não um deus. Algumas ideias éticas 
coincidem, mas sem paralelos biográficos.

Serapis
(Egito helenístico)

Criação política e sincrética; sem nascimento virginal.  Nenhum relato de morte ou ressurreição. Deus curador e cívico, sem narrativas
de redenção pessoal.

Jesus Cristo

Figura Nascimento milagroso ou virginal Morte sacrificial e Ressureição Outros atributos paralelos

Morto por crucificação.

Ressuscitou ao 3º dia.

Concebido por virgem (Maria) pelo Espírito Santo. Chamado Filho de Deus, Messias, Salvador.

Milagres de cura, exorcismo, andar sobre as águas etc.

12 discípulos.

Batismo por João.

Tammuz/Dumuzi 
(Mesopotâmia)

Não há narração de nascimento
(sempre existiu como deus).

Consorte de Inanna.

Morre anualmente (deus da vegetação)
e retorna simbolicamente a cada ano.

Não há ressurreição literal confirmada.

Lamentado por fiéis, depois celebrado com júbilo
no festival de retorno da vegetação.

Sem papel de redentor moral ou histórico.

Indica que o atributo está presente segundo as fontes originais confiáveis.
Indica que o atributo não aparece no mito ou narrativa.
Indica que há alguma analogia remota ou interpretação controversa.



Figura Nascimento milagroso ou virginal Morte sacrificial e Ressureição Outros atributos paralelos

Adônis
(Grécia/Fenícia)

Nascimento sobrenatural, porém não virginal
(nascido do tronco da mãe Myrrha, após união 
incestuosa).

Morre (ferido por javali) e divide seu tempo
entre mortos e vivos (meio ano cada). 

Não “ressuscita” permanentemente,
mas em ciclo anual ligado às colheitas.

Culto de luto e alegria cíclica, as flores de Adônis 
simbolizam seu sangue.

Não se sacrifica pelos outros.

Não ressurge vitoriosamente.

Dionísio
(Grécia)

Não virginal: mãe mortal (Sêmele) engravida de Zeus. 

Nascimento extraordinário (costurado em Zeus).

Morre despedaçado (mito órfico)
e renasce como Dioniso novamente.

Não há ressurreição histórica única.

Desce ao Hades e retorna com a mãe
(mas não há vitória sobre morte).

Nada de crucificação.

Milagres de vinho (deus do vinho).

Perseguição por autoridade (Penteu) e triunfo divino.

Cultos de êxtase diferem de culto cristão.

Hércules
(Grécia)

Filho de Zeus e Alcmena (união física). Morre queimado; sua alma ascende ao Olimpo. Realiza feitos heroicos, mas não há redenção 
universal nem ressurreição corporal.

Osíris
(Grécia)

Nascido de Geb e Nut; sem virgindade. Assassinado e reconstituído por Ísis;
reina no submundo, não retorna à terra.

Representa a vegetação e o Nilo; símbolo de 
continuidade, não ressurreição histórica.

Perseu
(Grécia)

 Zeus fecunda Danae como chuva dourada; não é virginal. Não morre; vive como herói e depois é imortalizado. Nenhum papel redentor. O nascimento “milagroso”
é sexual, não espiritual.

Baldr
(Mitologia nórdica)

Filho de Odin e Frigg. Morto por engano; profecia de retorno após o Ragnarök. Tema escatológico, mas posterior ao cristianismo. 
Nenhuma influência histórica.

Indica que o atributo está presente segundo as fontes originais confiáveis.
Indica que o atributo não aparece no mito ou narrativa.
Indica que há alguma analogia remota ou interpretação controversa.



Figura Nascimento milagroso ou virginal Morte sacrificial e Ressureição Outros atributos paralelos

Inanna/Ishtar 
(Suméria/Acádia)

Deusa, sem relato de nascimento,
pois já parte do panteão.

Desce ao submundo, morre e é revivida
metaforicamente ao 3º dia.

Precisa enviar outro em seu lugar.

Não derrota a morte para todos.

Não virginal (deusa da sexualidade).

“Ressurreição” pioneira na mitologia, mas tem contexto 
agrário/ritual de renovação das colheitas.

Nenhum vínculo com redenção de pecados ou 
ensinamentos éticos comparáveis.

Krishna
(Índia)

Não virginal: mãe, Devaki, teve relações com Vasudeva
e filhos prévios.

Concepção divina (avatar de Vishnu),
mas dentro do casamento.

Morto por flecha.

Não ressuscita em três dias.

Sua essência retorna ao céu (ascensão espiritual),
sem aparições pós-morte na terra.

Bebê alvo de tirano (Kamsa).

Fez milagres (ergueu monte Govardhana etc.).

Não teve 12 discípulos
(tinha aliados Pandavas, mas não apóstolos fixos).

Não morreu pelos pecados.

É guru e deus encarnado em outro contexto.

Quetzalcóatl 
(Mesoamérica)

Em uma das versões do mito, é nascido da virgem 
Chimalman por obra divina (versão documentada 
pós-conquista, possivelmente sincrética).

Deixa o mundo voluntariamente:
queima-se e ascende como estrela (Vênus).

Não há retorno corporal.

Promessa de volta é profecia mítica/cíclica.

Mestre civilizador, associado à luz (estrela da manhã).

Não redime pecados.

Sem paixão ou ressurreição como eventos históricos.

Figura divina benevolente que parte e possivelmente 
retorna (eco distante da Segunda Vinda).

Attis
(Frígia)

Gerado da virgem Nana por uma romã divina,
mito simbólico de fertilidade.

Morre castrado sob um pinheiro; corpo não apodrece,
mas não ressuscita.

Culto celebra renovação da natureza.
Nenhum ensino moral ou missão redentora.

Buda
(Índia)

Concepção mística após sonho;
mãe não é virgem no sentido físico.

Morre de causas naturais; não há ressurreição. Ensinamentos morais, mas sem morte expiatória
nem natureza divina encarnada.

Baal / Melqart
(Fenícia)

Divindade agrícola. Morte anual e retorno cíclico (mito da fertilidade). Tema naturalista; sem dimensão moral ou histórica.

Indica que o atributo está presente segundo as fontes originais confiáveis.
Indica que o atributo não aparece no mito ou narrativa.
Indica que há alguma analogia remota ou interpretação controversa.
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